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Resumo
O que transpõe a formação profissional de trabalhadores da 
saúde acerca da educação para a sexualidade pode determinar 
as modalidades de abordagem da temática e promover (ou não) 
a saúde das pessoas que vivem as diversidades de gêneros e 
sexualidades. Objetivou-se conhecer o que a literatura cientí-
fica em ciências da saúde tem publicado acerca da educação 
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para a sexualidade considerando a diversidade de gêneros e 
sexualidades na formação profissional de saúde e quais os atra-
vessamentos da educação acadêmica formal para se pensar na 
construção de espaços educativos inclusivos. Realizou-se uma 
pesquisa bibliográfica do tipo revisão integrativa de literatura 
nas bases de dados BVS e MEDLINE/PubMed, a partir dos des-
critores em ciências da saúde: “minorias sexuais e de gênero” 
and “currículo” e “sexual and gender minorities” and “Curriculum”, 
respectivamente. Foram selecionados 15 artigos científicos por 
atenderem aos objetivos do estudo e aos critérios de inclusão. 
Emergiram duas categorias por similaridade de conteúdo, de 
acordo com o referencial teórico de Bardin (2016): atividades 
acadêmicas inclusivas para as questões de gêneros e sexu-
alidades e construções extracurriculares de saúde LGBTI+. 
Considera-se que as poucas atividades acadêmicas previstas no 
currículo e as extracurriculares de formação de profissionais da 
saúde parecem tentar construir possibilidades inclusivas para 
as diversidades de gêneros e sexualidades, contudo, infere-se 
que essas ações estão desconectadas do processo de formação 
de educação para a sexualidade abrangente, podendo, assim, 
contribuir no processo de hierarquização social aos que ficam 
ao centro e aos que ficam à margem desses movimentos.
Palavras-chave: Diversidade de Gênero, Minorias Sexuais e de 
Gênero, Sexualidade, Formação de Recursos Humanos, Currículo.
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Introdução

A formação profissional em saúde apresenta alguns desafios na 
superação de conteúdos normativos aos padrões de gêneros e 
sexualidades. Repensar, atualizar e transpor os currículos de 

formação de trabalhadores e trabalhadoras de saúde é necessário 
para a inclusão de temas emergentes e imprescindíveis ao cuidado 
de todas as pessoas, respeitando e contemplando as diferenças e as 
identidades (RAIMONDI et al., 2021, p. 516). O currículo acadêmico 
contemplativo às questões de educação para a sexualidade deve 
considerar as abordagens humanística, social, ética, não sexista, não 
heteronormativa e cisgênera, promovendo um ensino interdisciplinar 
entre as diferentes ciências (RAIMONDI et al, 2021, p. 514).

A saúde das pessoas LGBTI+ e a necessidade de competências e 
habilidades técnicas, científicas e acolhedoras são importantes para 
garantir o acesso e a qualidade da atenção à saúde, haja vista o pro-
cesso histórico de estigma e iniquidades de saúde na população que 
vivencia os marcadores sociais da diferença (CALAZANS et al, 2021, 
p. 82).

Conhecer o panorama dos currículos de cursos de formação 
profissional em saúde se faz procedente para verificar as estrutu-
ras atendidas pelas instituições e assim, questionar os interesses 
e anseios de futuros profissionais aptos ou não para o cuidado em 
saúde dessa população. Objetivou-se conhecer se e como a educação 
para a sexualidade está contemplada nos currículos de cursos da área 
da saúde.

Metodologia

Trata-se de um estudo qualitativo, do tipo revisão integrativa de 
literatura. Buscou-se responder à questão: o que a literatura científica 
em ciências da saúde tem produzido acerca da formação de profis-
sionais da saúde para a educação para a sexualidade inclusiva às 
demandas de gêneros e sexualidades. Essa abordagem metodológica 
permite compreender a temática a partir de outras pesquisas cientí-
ficas e pode contribuir para o cuidado de saúde, em decorrência de 
embasar as boas práticas (MENDES, SILVEIRA, GALVÃO, 2008, p. 763).
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Realizou-se todas as etapas de revisão integrativa, de acordo 
com Mendes, Silveira e Galvão (2008, p.761-763). A estratégia uti-
lizada para a coleta de dados foi a busca por publicações científicas 
indexadas nas bases de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) 
e MEDLINE/PubMed. Por meio da BVS, utilizou-se os “minorias sexu-
ais e de gênero” and “currículo” e na MEDLINE/PubMed: “sexual and 
gender minorities” and “Curriculum”. Foram lidos os títulos e resumos e 
os selecionados forma lidos integralmente. Essa etapa aconteceu em 
fevereiro de 2021. A análise dos dados ocorreu em três etapas: pré-a-
nálise, exploração do material e interpretação dos resultados, sendo 
categorizados por similariedade de conteúdo de acordo com Bardin 
(2016, p.147).

Referencial teórico

Ferreira e Souza (2020, p. 366), a analisarem as possibilidades 
das vivências não-binárias das sexualidades e gêneros na educação, 
contribuem que é preciso reivindicar “(...) a necessidade da demo-
cratização da produção do conhecimento, para que as vivências não 
convencionais dos modos de experimentar as sexualidades e expres-
sar os gêneros possam cada vez mais produzir/falar sobre e por suas 
experiências, além de ocupar espaços de direito, como a universi-
dade”. Se interroga a ausência e/ou pouca representativa de corpos 
desviantes às normas de gêneros e sexualidades nos espaços forma-
tivos e o consequente ciclo de exclusão, da inclusão daqueles que 
podem pertencer à universidade e assim, da manutenção do modelo 
cishetronormativo das instituições de ensino.

Infelizmente, muitas pessoas em dissidências têm receio/medo 
de buscarem atendimento de saúde em decorrência dos preconceitos 
que sofrem nos serviços de saúde. Esse cenário é grave, pois coloca 
em risco à saúde e o bem-estar das pessoas e não promove a qua-
lidade de vida e o acesso universal e igualitário ao direito à saúde 
(RAIMONDI et al., 2021, p. 513).

Um currículo que seja contemplativo às questões que envolvem 
a educação para a sexualidade deve ser questionador para essas situ-
ações, propor a reflexão das estruturas, por que estão dispostas assim 
e como é possível transpor essas iniquidades. Tendo em vista que:
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“O que esses termos dizem é que o relacionamento 
sexual e afetivo entre pessoas do sexo e do gênero 
masculino não é humano, não é honesto e, por isso, 
seus sujeitos não podem ser o centro e a margem, 
o lado de fora é sim um lugar. O lugar para quem 
expressa pecado, perigo, anormalidade, fragilidade 
física e emocional, inadequação a determinadas ati-
vidades profissionais, falta de caráter, propensão ao 
crime, dificuldades de conviver em sociedade, etc” 
(OLIVEIRA, 2020, p.77).

Entre a constituição supracitada, enraizada na cultura, o desco-
nhecimento dos profissionais de saúde sobre as particularidades de 
saúde das pessoas LGBTI+ os coloca em vulnerabilidade, contribuindo 
para as inequidades em saúde desses sujeitos (RAIMONDI et al., 2021, 
p. 513). Por isso, os currículos e treinamentos para estudantes e pro-
fissionais de saúde sobre questões LGBTI+ é essencial para para as 
habilidades e qualidade dos serviços de saúde para o atendimento 
desse público (SEKONI et al., 2017, p. 1).

Revisitando o campo da educação, Rodrigues, Wenetz e Caetano 
(2020, p.59):

“(...) é preciso destacar as possibilidades de o currí-
culo ter uma outra forma de existência, operando com 
referências que nos permitam repensar uma peda-
gogia que inclua diversas subjetividades, inclusive 
pensar na potencialidade pedagógica da sexualidade 
como uma curiosidade pela experiência, compreen-
são dos outros sentidos/significados e nas práticas 
que podem configurar novos estilos curriculares”.

Resultados e discussão

De acordo com a estratégia de coleta de dados, a busca na BVS 
retornou a 9 publicações e 40 na MEDLINE/PubMed. As produções 
foram lidas, de forma independente e as revisoras treinadas selecio-
naram 15 artigos. As publicações foram lidas na íntegra e após análise 
final, os 15 artigos mantiveram-se para composição do estudo. Na 
figura 1, observa-se o fluxograma de seleção dos artigos.
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Figura 1 Fluxograma de seleção de artigos, 2021.

O quadro sinóptico foi utilizado para organizar as informações 
dos artigos, contemplando o título, autoria, ano de publicação, idioma, 
país de origem, objetivos e principais resultados/considerações finais. 
Na sequência, o quadro reduzido à identificação de título e autoria.

Quadro 1 Quadro com informações dos artigos incluídos na análise, 2021.

Título/Autoria/ Ano de publicação

A1
Prevalence and curriculum of sexual and gender minority education in Japanese 
medical school and future direction.
YAMAZAKIA, Y., AOKI, A., OTAKIA, J. 2020

A2
Are all LGBTQI+ patients white and male? Good practices and curriculum gaps in 
sexual and gender minority health issues in a Dutch medical curriculum.
MUNTINGA, M, BEUKEN J, GIJS, L, VERDONK, P. 2020

A3
Implementation of sexual and gender minority health curricula in health care 
professional schools: a qualitative study.
PRATT-CHAPMAN, M.L. 2020.

A4
Incorporating LGBT Health in an Undergraduate Medical Education Curriculum 
Through the Construct of Social Determinants of Health.
COOPER, MB, CHACKO, M, CHRISTNER, J 2018.

A5
Strategies for inclusion of lesbian, gay, bisexual, transgender, queer, intersex, and 
asexual (LGBTQIA+) education throughout pharmacy school curricula.
LLAYTON CK, CALDAS LM. 2020

A6

LGBT Coverage in U.S. Dental Schools and Dental Hygiene Programs: Results of a 
National Survey. J Dent Educ.
HILLENBURG, K.L., MURDOCH-KINCH, C.A, KINNEY, J.S., TEMPLE, H., INGLEHART, 
M.R. 2016

A7
Queering medical education: systematically assessing LGBTQI health competency 
and implementing reform. Med Educ Online.
DEVITA, T., BISHOP. C., PLANKEY, M. 2018
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A8

Sexualidade na grade curricular acadêmica de enfermagem: avaliação em 
universidades.
SILVA PHA, SILVA AG, VASCONCELOS GMA, SILVA JRS, SOUZA JDS, THORPE LIF et 
al. 2021

A9
Ensino e Cuidado em Saúde LGBTI+: Reflexões no Contexto da Pandemia da 
Covid-19. LOPES JUNIOR, A., RAIMONDI, G.A., MURTA, D., SOUZA, T., BORRET, R.H. 
2020

A10

Saúde da população LGBT+ no contexto da atenção primária em saúde: relato de 
oficina realizada no internato integrado de Medicina de Família e Comunidade/
Saúde Mental em uma universidade pública. LORIA, G.B., CANESIN, G.M.F., SILVA, 
G.M., AMORIM, G.H.O., MELO, J.M., SANTOS, L.R., et al. 2019

A11
The LGBTQI health forum: an innovative interprofessional initiative to support 
curriculum reform. BRAUN, H.M., RAMIREZ, D., ZAHNER, G.J., GILLIS-BUCK, E.M., 
SHERIFF, H., FERRONE. M. 2017

A12 Addressing the healthcare needs of older Lesbian, Gay, Bisexual, and Transgender 
patients in medical school curricula: a call to action.
CANNON, S.M., SHUKLA, V., VANDERBILT, A.A. 2017

A13
LGBT+ Health Teaching within the Undergraduate Medical Curriculum.
SALKIND, J., GISHEN, F., DRAGE, G., KAVANAGH, J., POTTS, H.W.W.
2019

A14
Assessment of Internal Medicine Resident Preparedness to Care for Lesbian, Gay, 
Bisexual, Transgender, and Queer/Questioning Patients.
STREED, C.G. J.R., HEDIAN, H.F., BERTRAM, A., SISSON, S.D. 2019

A15 Rainbows and “Ready for Residency”: Integrating LGBTQ Health Into Medical 
Education.
ROTH, L.T., FRIEDMAN, S., GORDON, R., CATALLOZZI, M. 2020

A maioria dos artigos selecionados versaram sobre o ensino da 
Medicina, estavam escritos em língua inglesa e partiram de estudos 
dos Estados Unidos. As pesquisas investigaram, em sua maior parte, 
os currículos dos cursos de graduação, sendo seguidos, dos cursos de 
pós-graduação e outros, de cursos curtos, como palestras e fóruns dire-
cionados aos estudantes da área da saúde, em sentido complementar 
ao currículo, para preencher uma lacuna na formação acadêmica.

As evidências científicas corroboraram para duas categorias 
de análise: as atividades acadêmicas inclusivas para as questões de 
gêneros e sexualidades (A1, A2, A3, A5, A6, A7, A8, A9) e construções 
extracurriculares de saúde LBGTI+ (A4, A10, A11, A12, A13, A14, A15).

As atividades curriculares previstas nos cursos acadêmicos para 
a formação de profissionais de saúde apontam que podem ajudaram 
estudantes na obtenção de conhecimentos sobre anatomia sexual, 
desenvolvimento e comportamento sexual, identidades sexuais e de 
gêneros, no entanto, as ações não parecem despertar a competência 
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técnica e científicas em futuros/as profissionais da saúde, especial-
mente por serem pontuais, com baixa carga horária, competição com 
outros conteúdos, descontinuidade de ações (A1, A2, A5. A6). Para 
exemplificar, em um curso de Odontologia, utilizou-se 1,25 horas em 
ambientes obrigatórios ao conteúdo LGBTI+ (A6) e outra de Medicina, 
foram 5 horas direcionadas a esses temas (A7), considerando a carga 
horária total de formação.

O ensino sem a competência LGBTI+ pode reproduzir preconcei-
tos e estereótipos (A2) pelos profissionais da medicina, em especial, 
por considerarem mais relevantes demandas e aspectos biológicos 
e patologizantes do que contextos sociais de vida dessas pessoas. 
Por ora, a construção de habilidades para diagnosticar e tratar ISTs 
(incluindo HIV/AIDS) tem correspondido à educação restrita a parâme-
tros fisiopatológicos e ainda que, com o avanço de estudos culturais e 
sociais nesse tema, a centralidade do ensino volta-se à normalização 
do corpo (A5, A10, A11, A15).

As mudanças curriculares para a inclusão de temas de saúde 
LGBTI+ advogam, a priori, a necessidade de envolvimento de docentes 
e discentes como fundamental para a implementação bem-sucedida 
de ensino-aprendizagem (A3). Contudo, docentes de ensino superior 
não sentem-se seguros para a validação dessas disciplinas/conteúdos, 
o que contribui para a invisibilização dessa temática (A9).

Algumas estratégias principais podem ser observadas para incluir 
conteúdo LGBTI+ no currículo acadêmico: a) integração em cursos 
entre multiprofissionais da saúde; b) cursos didáticos e práticos; c) 
cursos laboratoriais baseados em habilidades; d) cursos eletivos; e) 
uma combinação dessas estratégias para integração em vários cursos 
ao longo do currículo (A5).

Ações educativas extracurriculares, como palestras (A4, A10) 
podem apresentar para estudantes da área da saúde sobre os vários 
determinantes sociais da saúde que podem impactar na vida de 
pessoas LGBTI+. Contudo, essas intervenções pontuais não estão 
reverberando, por enquanto, nas práticas de cuidado em saúde (A4, 
A8, A12).

Raimondi et al. (2021, p. 516) recomendam à inclusão de con-
teúdos que abordem a sexualidade de forma ampla, em disciplinas 
obrigatórias, considerando três eixos: institucional, interpessoal 
e individual e de modo a serem transversais, ou seja, discutidos ao 
longo do curso de formação e por várias disciplinas.



Diversidade sexual, étnico-racial e de gênero:  
saberes plurais e resistências - Volume 2

| 411

ISBN 978-65-86901-35-1

Considerações finais

Considera-se que as poucas atividades acadêmicas previstas no 
currículo e as extracurriculares de formação de profissionais da saúde 
parecem tentar construir possibilidades inclusivas para as diversida-
des de gêneros e sexualidades, contudo, infere-se que essas ações 
estão desconectadas do processo de formação de educação para a 
sexualidade abrangente, podendo, assim, contribuir no processo de 
hierarquização social aos que ficam ao centro e aos que ficam à mar-
gem desses movimentos e ainda, aqueles que ficam fora.
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